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Nestes meses de maio e junho, 
somos convidados a mergulhar nas 
águas vivas da fé que nos sustentam 
como cristãos. Maio foi um mês es-
pecial, dedicado com fervor à Nossa 
Senhora, a quem elevamos nossas 
preces e agradecimentos pela inter-
cessão constante em nossas vidas, 
foi um mês inteiro rezando o terço 
seguido da Santa Missa. Junto a isso, 
a devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus nos lembra do amor incondi-
cional de Cristo por cada um de nós, 
fonte de consolo e esperança em 
tempos de desafio.

Além disso, saudamos o retorno 
das atividades da Pastoral do Esporte 
e Bem Estar, que promove não ape-
nas o vigor físico, mas também a in-
tegração comunitária e o espírito de 
equipe entre os jovens e adultos da 
nossa paróquia. Que essas atividades 
sejam fonte de alegria e união para 

todos os participantes.
O Dia de Pentecostes nos recorda 

o dom do Espírito Santo sobre a Igre-
ja, renovando nossos corações e nos 
impulsionando a testemunhar o amor 
de Deus em nossas vidas diárias. A 
celebração dos sacramentos do Ba-
tismo, Eucaristia e Crisma continu-
am a enriquecer nossa comunidade, 
alimentando-nos espiritualmente e 
fortalecendo nossa fé em Cristo.

Recebemos com grande alegria 
a notícia da canonização do Beato 
Carlo Acutis, exemplo de jovem com-
prometido com a fé e a evangelização 
através dos meios digitais. Que sua 
devoção a Eucaristia inspire nossos 
jovens a buscar a santidade em suas 
vidas cotidianas.

Na Paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida celebramos com alegria 
a 27ª edição do Arraiá do Compadre 
Tonho, nossa festa junina em honra a 

São João, que une tradição e devoção 
em um só coração. 

Neste período, também celebra-
mos os santos juninos, figuras que 
nos inspiram pela sua devoção e tes-
temunho de vida cristã. Que São João 
Batista, Santo Antônio e São Pedro 
nos guiem com sua intercessão e nos 
fortaleçam na fé.

Que estes meses tenham sido 
de inspiração a nos aproximarmos 
mais de Deus e uns dos outros, reno-
vando nossos compromissos como 
membros vivos da Igreja. Que cada 
celebração, cada encontro e cada 
gesto de amor fortaleçam nossa co-
munidade paroquial, fazendo-nos 
verdadeiramente o sal da terra e a 
luz do mundo.

Que Deus continue abençoando 
nossa Paróquia e todos os seus fiéis, 
guiando-nos sempre no caminho da 
verdade e da caridade cristã.

Viva São João, São Pedro e Santo Antônio!
Viva Nossa Senhora e Nosso Senhor Jesus Cristo!



MENSAGEM DO PAPA
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No domingo, 16 de junho, após a 
oração do “Angelus”, o sumo pontífi-
ce lembrou que no sábado anterior, 
comemorou-se os 10 anos da invo-
cação pela paz, que ocorreu no Va-
ticano, contando com as presenças 
do presidente israelense, Shimon 
Peres (já falecido), além do presiden-
te palestino, Abu Mazem. Segundo 
Francisco, “este encontro demons-
trou que apertar as mãos é possível e 
que fazer a paz exige coragem, muito 
mais coragem do que fazer a guerra”.

Dessa forma, salientou o sumo 
pontífice, “incentivemos as nego-
ciações que se prenunciam, entre 
as partes, mesmo que não sejam fá-
ceis, esperando que as propostas de 
paz para um cessar fogo em todas as 
frentes e para a libertação dos reféns, 
sejam aceitas, imediatamente para 
o bem de palestinos e israelenses”. 
Continuando com sua explanação, 

Francisco informou que, na terça- 
feira (18/06), na Jordânia, ocorreu a 
conferência internacional que tra-
tou sobre a situação humanitária na 
faixa de Gaza, convocada pelo Rei 
da Jordânia, pelo Presidente do Egi-
to e pelo Secretário-Geral da ONU. 
A esse respeito, o Papa nos diz que 
“agradeço à todos por essa iniciativa 
tão importante, que contribui para 
que a comunidade internacional aja 
com urgência, utilizando de todos os 
meios possíveis para construir pos-
sibilidades, objetivando a ajuda a po-
pulação de Gaza, tão sacrificada pela 
guerra”. O sumo pontífice conclui a 
sua fala dizendo que: “a ajuda huma-
nitária deve chegar aos necessitados 
e ninguém deve impedi-la”.

 Na mesma semana, na Reunião 
da Cúpula Mundial do G7, em Borno 
Egnázia, na Itália, tendo sido convi-
dado, o Papa Francisco desenvolveu 

em seu discurso um tema muito de-
batido na atualidade, “inteligência 
artificial”, onde colocou que: “nenhu-
ma máquina deveria ter a possibili-
dade de optar por tirar a vida de um 
ser humano”, se referindo a um dos 
principais temas do G7, que conside-
ra fascinante, dizendo que o mesmo 
nos intimida, visto que “condenaría-
mos a humanidade a um futuro sem 
esperança, se retirássemos das pes-
soas a capacidade de decidir sobre si 
mesmo e sobre as suas vidas”.

A inteligência artificial permi-
tiria o acesso à democratização do 
conhecimento, ao mesmo tempo em 
que contribuiria para uma maior se-
gregação entre os povos mais ricos e 
os mais pobres, entre classes domi-
nantes e os dominados, promovendo 
uma cultura do descarte em decor-
rência de diminuir a possibilidade de 
uma cultura do encontro.

É preciso muito
mais coragem
para a paz do
que para a guerra



PENTECOSTES
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Vivendo com o Espírito Santo

No Princípio,
o Espírito pairava
sobre as águas.
(Gn 1, 2)

Imaginemos uma brisa suave 
que nos sopra a face, com um chei-
ro úmido e refrescante. Sim, desde 
sempre o Espírito Santo, o Sopro de 
Deus, a brisa suave existiu e sempre 
esteve presente no Universo. Foi 
dessa forma que Deus criou o mun-
do, partindo de seu Espírito, a Divi-
na Sabedoria.

Com isso, em todas as vezes que 
nos declaramos cristãos, o Divino Es-
pírito Santo habita em nós de forma 
a infundir e exalar a sua diversidade 
de Dons, em nosso pensar, em nos-
so falar e em nosso agir. Mas, antes 
de aprofundarmos em nossa leitura, 
repita comigo: Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, Espírito Santo! Vinde, Espírito 
Santo! Pedir com sincera humildade 
as luzes de Deus por meio do Espíri-
to, é de total importância no agir de 
nossas vidas. 

Recordemos o Mistério Pascal, 
quando Cristo veio para nos redimir 
dos pecados. Ali Ele nos instruiu, 

nos abençoou, morreu e ressuscitou 
por nós. E depois? O Senhor não dei-
xaria por isso. Deus nos revelou que 
viria o Espírito Santo Paráclito, o 
Consolador, e assim em Pentecostes 
(50 dias após a Páscoa), Cristo con-
cluiu sua promessa: Eu fui batizado 
pela água, mas vocês serão batiza-
dos pelo Espírito. Ali, os Apóstolos 
e a Santíssima Virgem Maria, pude-
ram desfrutar da revelação de Deus, 
recebendo juntos, o fogo, os dons, a 
coragem para vencer os medos e in-
certezas do pecado, saindo mundo 
afora pregando o Evangelho.

Hoje ainda é perceptível no nos-
so cotidiano as diversas formas de 
agir do Espírito Santo. Perceba que 
em nossa correria do mundo mo-
derno, passam despercebidas mui-
tas graças, muitas vezes sobrepondo 
as angústias e reclamações. Perce-
ber o mundo que nos rodeia é essen-
cial, poder saborear cada momento 
vivido é realmente viver no Espírito, 

viver em harmonia com as pessoas 
que você ama, buscar a felicidade 
profissional, perceber e ajudar o ir-
mão que passa uma situação de vul-
nerabilidade, ou aquela pessoa que 
precisa de seu conselho e presença, 
também são formas de expressar o 
Pentecostes. 

Dê os primeiros passos, busque 
os Sacramentos, o Batismo, a Confis-
são e a Sagrada Eucaristia. Para que 
possamos ser inseridos em sinoda-
lidade em Corpo Místico, buscar re-
conhecer os pecados, por meio das 
morais e mandamentos, e também 
se alimentar da revelação de Deus 
por meio das Escrituras, e alimen-
tar dEle por meio da Sagrada Co-
munhão Eucarística, que por meio 
do Espírito o Pão se transforma em 
Corpo e adentra em nosso interior. 
Desfrutemos do Espírito, peçamos o 
consolo e o agir em nós, para reno-
var nossas vidas em conformidade 
com a Vontade de Deus.



DOUTRINA
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Batismo, Eucaristia e Crisma
São Sacramentos de iniciação 

cristã, introduzem e inserem a pes-
soa na participação da vida de Cristo 
e na comunidade Igreja.

O Batismo nos torna partici-
pantes do corpo místico de Cristo e 
membros do povo de Deus. Ao ser-
mos batizados, somos chamados à in-
timidade com o Pai e ao seguimento 
de Jesus Cristo. Batizar significa con-
sagrar, ofertar a Deus o filho, a filha, 
tornando-os membro da vida cristã.

A Eucaristia é ação de graças 
para os católicos. Os primeiros cris-
tãos, ao participarem da celebração 
eucarística, cantavam e glorificavam 
a Deus, que se revelou por meio de 
Jesus Cristo. Este sacramento tem 
como evento místico fundamenta-
do na Santa Ceia. Ela é considerada 
o centro e cume da vida cristã. Na 
Eucaristia se celebra o memorial do 
mistério pascal de Cristo, sua paixão, 
morte e ressurreição.

O sacramento da Crisma ou con-
firmação é o sacramento do Espírito 
Santo, que nos vincula mais solida-
mente a Cristo e nos confirma na fé 
da Igreja que nos acolhe. Pela Crisma, 
o cristão é chamado e enviado a evan-

gelizar, mediante a palavra e o teste-
munho de vida. Ao recebermos este 
sacramento, acolhemos o abraço do 

Espírito Santo que habita em nós, nos 
enche de força e coragem para reali-
zar a missão que nos foi confiada.



CORPUS CHRISTI
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Uma festa para a Santa Eucaris-
tia, corpo sangue, alma e divindade. 
Foi com esse espírito que a comuni-
dade de nossa paróquia vivenciou a 
cerimônia de Corpus Christi na quin-
ta-feira, 30 de maio, que contou com 
a celebração eucarística e a procissão 
pelas ruas do bairro.

O pároco, padre Nunes, explicou 
que a festa celebrada solenemente 
pela Igreja Católica surgiu ainda no 
século XII e convoca todos cristãos 
católicos para voltar o olhar adorador 
para Cristo na Eucaristia. “É a festa 
onde nós temos como ponto alto, a 
procissão, que proclama publicamen-
te nossa fé na Eucaristia, a presença 
real de Jesus, corpo sangue alma e di-
vindade presente na Eucaristia ― foi o 
próprio Cristo que quis assim”. 

E ainda acrescentou que essa 
comunhão é uma extensão da vida 
de Cristo no mundo: “É levar Jesus 
às nossas vidas e comunicar esse 
Cristo para nossos irmãos, seja nas 
nossas atitudes de amor de carida-
de e solidariedade, pensando nesse 
Cristo que está na Eucaristia mas 
também identificado naquele que 
tem fome, naquele que tem sede, 
naquele que está preso, naquele que 
está doente ― ‘Eu estava com fome 

Corpus Christi:
presença real de nosso Senhor

“Comungar Jesus é ser essa extensão 
da vida de Cristo dado a nós como 
alimento, na vida daquele que está 
sedento desse amor que é a presença 
real de Jesus na Eucaristia”
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e você me deu de comer, eu estava 
nu, você me vestiu, eu estava doente, 
você cuidou de mim’. Então, comun-
gar Jesus é ser essa extensão da vida 
de Cristo dado a nós como alimen-
to, na vida daquele que está sedento 
desse amor que é a presença real de 
Jesus na Eucaristia”.

A Festa foi vivida com fervor pe-
los fiéis da paróquia a partir da cele-
bração da Santa Missa solene presidi-
da por Padre Nunes, e concelebrada 
por Padre Arthur Anderson e Diáco-
no Edmar de Araújo. Um momento 
importante de espiritualidade mas 
também de catequese, quando nosso 
pároco explicou sobre a importância 
da Santa Eucaristia em nossas vidas 
e da fé que vivemos na consubstan-
ciação do pão e do vinho em corpo e 
sangue de Cristo.

Após a missa, mesmo com o cli-
ma nublado, os fiéis seguiram em 
procissão pelas ruas do bairro Neó-
polis, testemunhando publicamen-
te sua fé na Sagrada Eucaristia, em 
uma caminhada marcada por duas 
paradas onde houveram cânticos, 
orações e bênçãos nas casas de pa-
roquianos. Esta, inclusive, é a maior 
demonstração pública eucarística da 
Igreja Católica, sendo celebrada anu-
almente em todo o mundo. 

Para a fiel Analine Dantas, que 
acompanhou todos os ritos da cele-
bração, a festa de Corpus Christi é 
um momento de encontro: “Significa 
me encontrar realmente com Jesus 
na Eucaristia. Eu venho de uma fa-
mília Católica e creio que a procissão 
e a missa são os momentos mais im-
portantes para nós”.

A celebração encerrou em fren-

te à Casa do Divino Mestre com uma 
bênção solene e a participação fervo-
rosa da comunidade.

UM TAPETE PARA CRISTO
Os preparativos para a festa co-

meçaram antes, com confecção do 
Tapete de Corpus Christi, tradição no 
Brasil inteiro que se repete em nossa 
paróquia com muito zelo. Os membros 
da Pastoral da Juventude Missionária 
(PJM) estiveram à frente da prepara-
ção do tapete deste ano, confecciona-
do manualmente pelos voluntários da 
pastoral e de outros paroquianos.

Desde o início do mês de maio 
que a equipe se dedica para confec-
ção da peça que demonstra um pou-
co da devoção católica à Eucaristia. 
Milena Katharina, uma das coorde-
nadoras da PJM, explica que o pro-
cesso começou com uma “formação 
para que os agentes e a comunidade 
entendessem o real sentido da con-
fecção do tapete, que não é um de-
senho aleatório, acompanhado de 
espiritualização. A partir daí, foi feita 
a escolha dos símbolos e divididos 

pela comunidade paroquial para os 
trabalhos antes e durante a monta-
gem, envolvendo toda comunidade”. 

Para a confecção do tapete, foram 
utilizados cerca de 300kg de mate-
riais como sal, milho e pó de serra. 
Uma obra de arte preparada com 
carinho e dedicação de voluntários 
como o catequista e coroinha João 
Miguel, que fez questão de registrar 
que todo o trabalho é para honra de 
nosso Senhor: “Para Cristo, tudo. 
Todo nosso esforço é para exaltar o 
nome dEle e para que Ele possa ser 
exaltado durante esta festa”.

Esta também é a terceira vez que 
Milena, da PJM, ajuda na montagem 
do tapete. “A gente monta o tapete 
para que Jesus possa passar durante 
a celebração e me emociono, me ar-
repio, porque sei que é especial esse 
momento que vivenciamos”

Padre Arthur Anderson, vigário 
paroquial, destaca que a construção 
do tapete é uma tradição europeia es-
palhada Brasil afora, desde a coloni-
zação, e demonstra a alegria do povo 
em receber Jesus. “A origem vem da 
tradição em torno do processo de co-
lonização, vinda de Portugal, e remete 
justamente àquela entrada triunfal de 
Jesus em Jerusalém. Os tapetes real-
çam ainda mais a beleza do significa-
do deste dia, dia do Corpo de Cristo, o 
dia em que todos nós somos chama-
dos a irmos pelas ruas de nossos bair-
ros para, então, demonstrar o nosso 
amor, a nossa devoção em quem acre-
ditamos, esse Deus tão grande que se 
faz um pedaço de pão para nos ali-
mentar e saciar as nossas vidas.”



27º ARRAIÁ DO COMPADRE TONHO
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No sábado, 15 de junho, foi realiza-
da a 27ª edição da Arraiá do Compadre 
Tonho. Festa essa que contempla toda 
a comunidade paroquial e visitantes.

Esse ano a festa foi realizada 
mais uma vez no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim, com um 
público aproximado de mil pessoas 
e participação artística de Segundo 
Sanfoneiro e Aldir show que fizeram 
todo o público dançar do forro pé-de- 
serra ao eletrônico.

E viva o 
Arraiá do 
Compadre 

Tonho!

Aldir Show

Parquinho para as crianças

Segundo Sanfoneiro

As crianças também tiveram seu 
espaço na diversão com o touro me-
cânico, parque inflável e as brinca-
deiras com o grupo Yeshua. Um dos 
pontos altos da festa, foi o festival de 
quadrilhas que esse ano teve como 
vencedora a quadrilha junina do En-
contro de Casais com Cristo - ECC 
que com o seu figurino e coreografia 
encantou a todos.

Toda renda da festa é revertida 
para realização dos encontros JUNE, 
Segue-Me, EJAC e ECC. Outro detalhe 
percebido por todos, foi a beleza da 
ornamentação da festa com balões e 
bandeirinhas coloridas por todo o sa-
lão e uma iluminação cênica que não 
deixou a desejar em nenhum detalhe.

Jurados da quadrilha

Equipe de organização

Gogô e Gogó, Rei e Rainha do Milho 2024



SANTOS JUNINOS
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Santos que entraram 
no coração do povo

No Calendário do mês de junho, 
a Igreja nos apresenta três santos 
que têm fama internacional: Santo 
Antônio, São João Batista e São Pe-
dro. No Brasil esses santos são tão 
populares que há festas, procissões 
e cânticos para homenageá-los. 
Muitas cidades se programam para 
festejá-los. Celebrações e homilias 
contam sua história de vida. Den-
tro das festividades há comidas e 
doces que são feitos especialmente 
para recordá-los.

SANTO ANTÔNIO recebeu a res-
ponsabilidade de cuidar da cozinha 
de seu convento, até que seus su-
periores, percebendo seus extraor-
dinários dons de pregador, o envia-
ram para as comunidades, a fim de 
anunciar Jesus e chamar a atenção 
para os erros doutrinários que se 
espalhavam no meio do povo.

SÃO JOÃO BATISTA chama muita 
atenção pela missão que recebeu 
de anunciar Jesus e preparar os 
seus caminhos. Ele teve a capaci-
dade de desparecer quando cum-
prida a sua missão.

SÃO PEDRO foi um homem do povo, 
um pescador que continua tendo no-
vos admiradores graças a sua simpli-
cidade e sinceridade nos colóquios 
com Cristo. Ele aprendeu e nos en-
sina, que os cargos na Igreja não são 
para nos envaidecermos, mas para 
servirmos aqueles que o Senhor co-
loca sob a nossa responsabilidade.

Os santos, inclusive os três que 
celebramos neste mês de junho e 
que entraram no coração do povo, 
tiveram como característica prin-
cipal a busca da comunhão com o 
Pai, por Cristo, guiados pelo espí-
rito Santo. Eles nos lembram que 

nossa própria vocação é a busca da 
santidade. Santo Antônio, São João 
Batista e São Pedro proclamaram 
com suas vidas, que vale a pena 
abraçar esse caminho. Eles nos 
convidam a fazer o mesmo, uma 
vez que tudo passa, só Deus perma-
nece para sempre!

Quadrilha JUNE, 4º lugar

Quadrilha Segue-Me, 2º lugar

Quadrilha EJAC, 3º lugar

Quadrilha ECC, campeã de 2024
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Mês todo dedicado à Maria
Toda comunidade já conhece 

a tradição de que no mês de maio a 
Paróquia de Nossa Senhora Apareci-
da se reveste de doçura e dedicação 
à Nossa Senhora. Maio é um período 
de profunda devoção e espiritualida-
de, inteiramente dedicado a honrar a 
nossa Mãe Celestial, a Virgem Maria. 

Durante todo o mês, a paróquia 
realiza a oração do Santo Terço dia-
riamente, um momento de encontro 
com Maria, onde cada mistério nos 
aproxima mais de seu Imaculado Co-
ração. Cada dia, um grupo diferente 
da paróquia conduz a oração, trazen-
do uma diversidade de vozes e inten-
ções, enriquecendo nossa união e es-
piritualidade comunitária. Seja pelas 

mãos dos jovens, das famílias, daque-
les mais experientes, dos ministros 
da Eucaristia ou das crianças da ca-
tequese, o terço diário torna-se uma 
poderosa corrente de fé e oração.

Seguindo a oração do terço, rea-
lizamos a novena em honra à Nossa 
Senhora, preparando nossos cora-
ções para a celebração e para o en-
contro com Cristo na Santa Missa 
que se segue. Este ciclo de devoção 
diária, culmina em um momento de 
graça e bênção, fortalecendo nossa fé 
e nossa comunidade.

No dia 31 de maio, encerramos 
este mês especial com a Solenidade 
de Coroação de Nossa Senhora, um 
evento marcado por emoção e bele-
za. Nesta ocasião de 2024, mais de 
100 crianças que se preparam para 
receber a Primeira Eucaristia, se 
vestiram de anjos, enchendo a igre-
ja de um clima angelical e celestial. A 
imagem de Nossa Senhora é coroada, 
simbolizando a exaltação da Virgem 
Maria como Rainha do Céu e da Terra. 
Este ato é um testemunho de nossa 
profunda devoção e reconhecimento 
da importância de Maria em nossas 
vidas e na história da salvação.

A Paróquia e a comunidade agra-
decem a todos que participaram e 
contribuíram para tornar este mês de 
maio tão especial e abençoado. Que 
Nossa Senhora Aparecida continue 
a nos guiar e proteger, intercedendo 
por nós junto ao seu filho Jesus.

Que Maria, nossa mãe, reine em 
nossos corações hoje e sempre!



VIVER MELHOR
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Por que devemos
tomar bastante água?

A água está presente nos 
processos fisiológicos e bioquímicos 
do nosso corpo, é o principal 
elemento em nossas células. 95% 
do nosso sangue é composto de 
água, que transporta oxigênio e 
nutrientes. É ela quem regula nossa 
temperatura, elimina as toxinas 
pelo suor e urina, evita doenças e 
contribui para o bem-estar geral 
do organismo. A água lubrifica as 
articulações, tonifica os músculos, 
evita problemas intestinais, previne 
o aparecimento de pedras nos 
rins, reduz as infecções urinárias, 
favorece a concentração e até o bom 
humor. Não beber água suficiente 
compromete o funcionamento das 
células, causando sua morte.

Os alimentos que consumimos 
produzem toxinas que precisam 
ser eliminadas para não intoxicar 
nosso organismo, o que provoca 
envelhecimento, doenças até mesmo 
o câncer. O órgão responsável 
pela eliminação dessas toxinas 
nocivas são os rins. Sua função é 
filtrar o sangue e eliminar essas 
toxinas através da urina. Para que 
eles funcionem adequadamente é 
necessário que tomemos bastante 
água, fazendo com nosso organismo 
absorva o que for necessário e 
elimine as toxinas nocivas a nossa 
saúde. Daí a necessidade de se tomar 
muita água durante o dia, para ajudar 
os rins nesta tarefa de purificar 
o nosso organismo e manter o 
equilíbrio de nossas células.

É recomendável tomar dois 
litros de água por dia. Você já tomou 
água hoje? Leve uma garrafa de água 
para o trabalho e vá tomando aos 
poucos. Dessa forma você estará 
contribuindo por uma vida mais 
saudável. Tome bastante água para 
seu corpo viver melhor!



APOSTOLADO DA ORAÇÃO
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Em comunhão com o
Sagrado Coração de Jesus

Quem frequenta nossa paróquia, 
com certeza, já viu um grupo vestido 
com roupa azul marinho e uma fita 
vermelha sobre os ombros, que parti-
cipa das celebrações com todo fervor. 
Esse grupo faz parte do Apostolado 
da Oração (AO), uma rede mundial de 
oração a serviço dos desafios da hu-
manidade e da missão da Igreja com 
destaque para orações por meio do 
oferecimento diário da intenção do 
Papa e da revisão de vida todos os dias.

O grupo local é formado por cerca 
de 80 pessoas que transformam suas 
vidas em momentos de constante ora-
ção e serviço. Dorinha Castro, coorde-
nadora do movimento há 28 anos, re-
gistra que participar do AO contribui 
para sua formação cristã e compro-
misso pela missão: “O Movimento me 
ensinou muita coisa na minha parte 
espiritual. É a minha base de forma-
ção para tudo a serviço da Igreja. E eu 
digo sempre: vim para servir, de cora-
ção ardente, com meus pés a caminho 
para qualquer chamado que Deus me 
mandar, irei e dou o meu sim”.

Os encontros do grupo aconte-
cem normalmente, na primeira sex-
ta-feira do mês, quando os apóstolos 
se juntam para compartilhar suas 
experiências, dar suas contribuições 
para o movimento e, acima de tudo, 
realizarem um importante momento 
de oração pela nossa sociedade. Este 
momento é alinhado com as diretri-
zes nacionais do movimento com 
base na publicação Mensageiro do 
Coração de Jesus, organizada pelas 
Edições Loyola, que tem o objetivo 
de contribuir para formação, comu-
nicação e apoio para os grupos do AO 
Brasil afora.

O grupo paroquial é formado 
por pessoas de diferentes idades, 
desde jovens até senhoras com bas-
tante experiência, como dona Tere-
za Queiroz, 91 anos, que participou 
da implantação do Apostolado em 
Neópolis. “Eu sou muito chegada ao 
Coração de Jesus, comecei com 22 
anos, no interior, e acho que a gente 
tem que ter muita oração e paciência 
para suportar muita coisa”. 
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E sabe quem também faz parte 
do grupo? Nosso vigário paroquial, 
Pe. Arthur Anderson: “Desde o final 
do ano passado eu entrei para as fi-
leiras do Apostolado da Oração que é 
um movimento que reza em comu-
nhão com as orações do Santo Padre, 
o Papa, e tem justamente essa missão 
de, como um grande exército, estar 
em constante oração pedindo cada 
vez mais a Deus as graças necessá-
rias para sua Igreja”, destaca.

CELEBRAÇÃO
No dia 7 de junho, nossa paró-

quia celebrou o Sagrado Coração 
de Jesus, solenidade instituída uni-
versalmente pela igreja católica em 
1856, a partir do pedido de Jesus em 
aparição à Santa Margarida Maria no 
ano de 1675, quando pediu que fos-
se estabelecida uma festa para hon-
rar seu Coração, a ser celebrada nas 
sextas-feiras depois da oitava da fes-
ta do Corpo de Deus, comungando-se 
nesse dia e buscando viver com atos 
fervorosos. 

Este ano, as celebrações ini-
ciaram com a reunião do grupo do 
apostolado, no Salão Paroquial às 
16h, seguiu com procissão do gru-
po até a matriz, e encerraram com a 
Santa Missa solene, às 17h30, quan-
do, além de uma liturgia especial, 
houve apresentação e bênção do 
novo estandarte, e consagração de 
três novas membras que receberam 
suas fitas.

Uma dessas novas consagradas 
é Maria Goretti da Nóbrega que, in-
vestida com sua fita vermelha, res-
saltou que decidiu participar do mo-
vimento a partir do amor que tem a 
Jesus Cristo: “Porque eu amo Jesus, 
de coração mesmo. Faz anos que sou 
adoradora no Mosteiro de Santana e 
senti o chamado de vir para o Apos-
tolado. Ganhei um livrinho de uma 
amiga, tinha vontade de participar, 
até que uma outra amiga me chamou, 
há uns seis meses, e eu vim. Me sinto 
muito alegre porque é uma forma de 
estar cada vez mais próximo de Je-
sus. É uma fortaleza interior que não 
existe igual, um amor grande e você 
cura tudo com o amor de Deus”.

SAGRADO 
CORAÇÃO

Ao Apos-
tolado da Ora-
ção foi também 
pedido para levar 
adiante a devoção 
ao Sagrado Coração 
de Jesus. Santa Mar-
garida Maria Alacoque 
foi uma das principais re-
ligiosas da Igreja a propa-
gar a devoção. Ela nasceu na 
Aldeia de Lautecour, na Borgo-
nha, em 1647. Nessa época, ape-
sar de já existir, a veneração 
não era muito conhecida. A 
sua missão foi dar-lhe impul-
so e difusão universal, adaptá-
-la às necessidades da Igreja Ca-
tólica nos tempos modernos e fixar 
as práticas de piedade mais adequa-
das às novas circunstâncias.

Ela teve uma revelação do Sagra-
do Coração de Jesus quando ouviu: 
“Meu coração Divino está inflamado 
de amor pelos homens e por ti. Preci-
so difundir as chamas do meu cora-
ção para enriquecer a todos com os 
preciosos tesouros do meu coração”. 
Assim nasceu a festa do Sagrado Co-
ração de Jesus.

Roma autorizou a celebração so-
mente em 1765, com missa própria. 
Em 1856, a pedido dos bispos da Fran-
ça, foi estendida à Igreja universal.

Padre Arthur Anderson destaca 
a importância dessa celebração: “a 
vivência da solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus nos mostra como 

é grande o 
amor de Deus 

sobre cada um  
de nós. Este amor  

que toca as nos-
sas realidades, nos-

sas vidas. O coração 
é o membro mais im-

portante que temos no 
nosso corpo, por isso, ao 

podermos celebrar esta so-
lenidade, nós dizemos que 

Nosso Senhor Jesus Cristo, em 
sua plenitude total se dá para 
cada um de nós e nos alimenta 

e nos impulsiona e nos faz che-
gar cada vez mais a esse co-
ração amoroso, bondoso, que 
nos ama acima de tudo”. 

Esse amor ao Sagrado Cora-
ção de Jesus se reflete no olhar e na 

entrega de cada um dos participan-
tes do AO de nossa paróquia. Dorinha 
explica que a entrega dos membros 
é importante e que Jesus fortalece a 
caminhada nos momentos mais di-
fíceis. “A gente segue juntos desde o 
começo e não paramos, nem duran-
te a Pandemia, realizando atividades 
e reuniões online que fortaleceram 
nossa fé e nos manteve vivas, cheias 
de saúde e do amor de Cristo.”

COMO PARTICIPAR?
O movimento de nossa paróquia 

é aberto ao público, e não tem um 
limite de idade, sendo necessário o, 
apenas, interesse e compromisso em 
orar e servir. Conheça mais sobre o 
movimento no site: www.aomej.br 

E A FITA VERMELHA?
A fita, que os membros do 

Apostolado da Oração usam é 
o sinal de pertença e entrega da 
parte daqueles que foram cha-
mados para servir ao Sagrado 
Coração de Jesus. A cor verme-
lha é o sangue, a vida de doação 
plena que o Senhor entregou 
por cada um de nós. A medalha 
tem o Sagrado Coração de Jesus, 

a nos lembrar sempre do quan-
to Ele nos ama. O Bentinho é o 
símbolo do AO e nele está gra-
vado Venha a nós o Vosso Reino, 
para lembrar-nos a todo instan-
te que estamos buscando esse 
reino. Usamos a fita não como 
enfeite, mas como sinal de que 
fomos chamados para servir e 
dissemos nosso sim.



BETIFICAÇÃO

PASCOM

14 | Maio-Junho/2024

8º Seminário Arquidiocesano de Comunicação

“Inteligência artificial e sabedo-
ria do coração: para uma comunica-
ção plenamente humana” esse foi o 
tema do 8º Seminário Arquidiocesa-
no de Comunicação, que aconteceu 
na manhã do dia 4 de maio de 2024, e 
contou com representantes da Pasto-

ral da Comunicação (Pascom) da Pa-
róquia de Nossa Senhora Aparecida.

Cerca de 150 agentes da Pascom 
da Arquidiocese de Natal reuniram-se  
na Paróquia de Nossa Senhora da 
Candelária para um momento espe-
cial de formação sobre a mensagem 
do Papa Francisco para o 58º Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. 

A palestra de abertura foi mi-
nistrada pelo comunicador Luciano 
Antunes. Logo após, nossos agentes 
participaram de uma oficina sobre 
Ferramentas de Inteligência Artificial 
(IA) com o Jornalista Jocaff Souza, 
cujo intuito foi de aperfeiçoar e cola-
borar com o serviço das pastorais.

O encerramento do Seminário se 

deu com um momento de espirituali-
zação conduzido pelo Padre Antônio 
Roberto, na presença daquEle que 
nos dá a sabedoria e a graça de evan-
gelizar através da comunicação. 

Foi um momento rico, de muitas 
partilhas e trocas de experiências, e 
o principal, fortalecimento espiritual.

‘‘Influenciador de Deus’’ será 
Canonizado pela Igreja Católica
Carlo Acutis teve sua segunda intercessão milagrosa reconhecida 
pelo Papa Francisco, abrindo caminho para sua santidade.

O papa Francisco reconheceu 
oficialmente Carlo Acutis como o 
primeiro santo millennial no dia 23 
de maio de 2024, após atribuir a ele 
um segundo milagre. O adolescente 
italiano, que nasceu em Londres, vi-
veu a maior parte da sua vida entre 
as cidades italianas de Milão e Assis, 
morreu em Monza, de leucemia ful-
minante aos 15 anos, em 2006. 

Ele ganhou notoriedade por seu 
trabalho na divulgação da fé católica 
por meio da internet. Foi apelidado 
de “influenciador de Deus”, sendo 
chamado também de “o primeiro be-
ato de calça jeans e tênis”. 

Acutis foi beatificado em outubro 
de 2020 após a Igreja Católica reco-
nhecer um milagre atribuído a ele ve-
rificado no Brasil, em Campo Grande, 
no Mato Grosso do Sul, apesar de ele 
nunca ter vindo ao país. Uma criança 
com uma doença rara congênita teria 
se curado depois que o avô tocou as 
roupas do jovem expostas em uma 
paróquia de Campo Grande.

A atribuição de um segundo mi-
lagre significa que ele pode agora ser 
elevado à santidade, mas o Vaticano 
ainda não decidiu quando isso acon-
tecerá. 



MEIO AMBIENTE

NOTAS
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HORÁRIO DAS MISSAS
Matriz (Neópolis):
De terça a sexta-feira, às 17h30; sá-
bado, às 19h30 e domingo às 7h30 
e 19h30. As missas das 7h30 do 
domingo são transmitidas pelo You-
Tube e pelo Facebook da Paróquia,  
e também pela Rádio Rural de Natal,  
a 91,9fm.

Capela São Judas Tadeu:
Aos domingos, às 9h30 e 17h. 

DATAS DAS MISSAS DE CURA  
E LIBERTAÇÃO DE 2024
Os horários são às 5h, 17h e 19h30.
- Julho: 10/07
- Agosto: 14/08
- Setembro: 11/09
- Outubro: 09/10
- Novembro: 13/11
- Dezembro: 11/12 

CONFISSÃO
Matriz (Neópolis): todas as terças 
e quintas, das 15h às 17h.

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO
Matriz (Neópolis): toda quinta- 
feira, das 15h às 17h.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Matriz (Neópolis): toda 1ª sexta- 
feira do mês, às 16h, no Salão  
Paroquial.

TERÇO DOS HOMENS
Capela São Judas Tadeu: toda  
terça-feira, às 19h.

BATIZADO
Matriz (Neópolis): 1° e 3° sábado 
de cada mês, às 9h.

TERÇO DA JUVENTUDE
Matriz (Neópolis): dia 25.07, às 
19h30.

Ser Cristão também é 
cuidar do Meio Ambiente

Sem qualquer sombra de dúvida, 
existe uma imensa conexão entre o 
cuidado com o meio ambiente e a es-
colha de ser cristão.

Um verdadeiro cristão “abraça a 
responsabilidade” no cuidar de inú-
meras coisas, dentre elas: o meio am-
biente. Grande é o entendimento que 
trata-se de um compromisso indivi-
dual, onde zelar pelas coisas feitas 
pelo Criador é indispensável.

Pontos fortes para essa reflexão 
seriam alguns princípios bíblicos, 
nos quais destaca-se que Deus criou 
a Terra, e tudo nela, com beleza e per-
feição, entregando-nos a missão de 
cuidar e administrar seus recursos.

“E Deus disse: façamos o ser hu-
mano a nossa imagem e semelhança. 
Que eles dominem os peixes do mar, 
as aves do céu, os animais domésti-
cos e toda a terra e também os bichi-
nhos que se remexem sobre a terra.” 
(Gênesis 1, 26)

Nesse sentido, ressaltam-se mo-
mentos nas escrituras bíblicas em 
que a necessidade de cuidar do meio 
ambiente apresenta-se como uma 
forma de zelar pelo próximo, visto 
que o meio ambiente impacta direta-
mente na vida de todos. Um exemplo 
claro e ocorrido há tantos anos foi 
que a desobediência no Éden gerou a 

ruptura da harmonia entre o homem 
e a natureza.

É plenamente possível que boa 
parte dos cristãos não tenham des-
pertado ainda pra essa imensa res-
ponsabilidade, mas sempre é tempo 
de uma reavaliação. Atentar-se para 
tudo isso é urgente!

Ações como reciclar, economi-
zar água e energia, evitar o uso de 
produtos químicos nocivos podem, 
verdadeiramente, fazer a diferença 
no mundo. Outra dica simples, seria 
o engajamento social nessas ques-
tões. O cristão precisa estar alerta 
ao que diz respeito à preservação  
ambiental.

E porque não dizer que, cuidar 
do meio ambiente é manifestar nos-
so amor à Deus e ao próximo? Contri-
buindo, assim, para um futuro mais 
justo e sustentável para todos.

Por fim, é esperado que uma ver-
dade esteja dentro de cada cristão: 
cuidar do meio ambiente não é ape-
nas uma questão ambiental, mas, 
também, um compromisso espiritu-
al. Ao agirmos em defesa da criação, 
demonstramos nosso amor à Deus e 
construímos um futuro melhor para 
as próximas gerações. A fé cristã e 
o cuidado com o meio ambiente se 
complementam.




